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Machado de Assis












Sinopse




Neste conto satírico, Machado de Assis reinventa a criação do mundo ao atribuí-la ao Diabo, que modela a Terra com ambição e ironia. Ao tentar repetir seu triunfo simbólico, ele manda a figura da serpente oferecer a temida maçã a Adão e Eva, e num gesto surpreendente, ambos recusam a tentação, desviando do roteiro esperado. Essa paródia Bíblica, contada durante um jantar, remodela completamente os contornos da história da humanidade, gerando grande curiosidade entre seus ouvintes.




Palavras-chave


Sátira, Subversão, Mitologia










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Adão e Eva




 




Uma

senhora de engenho, na Bahia, pelos anos de mil setecentos e tantos, tendo algumas

pessoas íntimas à mesa, anunciou a um dos convivas, grande lambareiro, um certo

doce particular. Ele quis logo saber o que era; a dona da casa chamou-lhe curioso.

Não foi preciso mais; daí a pouco estavam todos discutindo a curiosidade, se era

masculina ou feminina, e se a responsabilidade da perda do paraíso devia caber a

Eva ou a Adão. As senhoras diziam que a Adão, os homens, que a Eva, menos o juiz

de fora, que não dizia nada, e frei Bento, carmelita, que, interrogado pela dona

da casa, D. Leonor:




-

Eu, senhora minha, toco viola - respondeu sorrindo; e não mentia, porque era insigne

na viola e na harpa, não menos que na teologia.




Consultado,

o juiz de fora respondeu que não havia matéria para opinião; porque as coisas no

paraíso terrestre passaram-se de modo diferente do que está contado no primeiro

livro do Pentateuco, que é apócrifo. Espanto geral, riso do carmelita, que conhecia

o juiz de fora como um dos mais piedosos sujeitos da cidade, e sabia que era também

jovial e inventivo, e até amigo da pulha, uma vez que fosse curial e delicada; nas

coisas graves, era gravíssimo.
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